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PARTE OFFICIAL 


O «Diario do Governo» de 10, 
alem das duas cortas regias a que 
se refere, o nosso correspondente , 
nada mais contem que demande im- 
mediata menção. 

————— mem 


ABANDONO DE PORTUGAL PELA 
INGLATERRA. 


Registaremos hoje em nossas col- 
lumnas mais um voto da imprensa 
ingleza sobre a questão do «Charles- 
et Georges» e ácerca do comporta- 
mento do governo inglez para com 
Portugal nesta vergonhosa penden- 
“cia em que a força se antepoz ao 
direito. E'o artigo que publica o 
ilustrado semanario inglez «The Eco- 
nomist» de 30 de Outubro, que é 
concebido nos seguintes Lermos : 


« Ainda não sabemos verdadeira- 
mente alé que ponta o governo in- 
glez abandonou Portugal na sua pen- 
dencia com a França; é verdade que 
em vista da conducta do governo 
portuguez, é muito de presumir que 
elle não foi no devido momento, sus- 
- tontado com firmeza pela sua antiga 
alliada; esperamos mostrar que aban- 

- donar Portugal no seu presente aper- 
"to, seria uma politica inteiramente 
cobarde e indigno; porque o gover- 
no francez fallou finalmente por via 
das columnas do «Monitor», sobre a 
conducta da França; e é evidente 
«ue não ha' realmente um só ponto 
em que elle possa basear a sua pro- 
pria justificação. 

Se ha hoje principio que actual- 


rente mais usfifiave “a Cetierrn A 
de traclar os membros mais. fra- 
cos “dos Estados europeus, - com 


a mesma moderação , equidade, e 
stricta deferencia para com direi- 
tos legaes, com que tractamos os 
mais fortes. - Foi a determinação 
por parte da Russia, de desprezar 
este principio, e apoderar-se da pro- 
pricdade do enfermo, só porque 
estava doente, que creou na Inglater- 
ra o enthusiasmo pela guerra da 
Russia. 


A conducta da Inglaterra nos ulti- 
mos annos, tem sido strictamente una- 
nime com este principio. No caso do 
Dom Pacifico, foi só depois de pro- 
longadissimas negociações, e discus- 
sões; e de todos os esforços para as- 
segurar o reconhecimento pacifico 
dos nossos direitos pela Grecia, Le- 
rem falhado, que recorremos à for- 
ça. No caso mais recente de Napo- 
les, a nossa conducta foi ainda no- 
tavelmente moderada : durante nove 
mezes argumentamos com paciencia 
quasi vaidosa, a favor d'um direito 
que em breve se tornou tão claro, 
que apenas offerecia motivo para dis- 
cussão; e quando por fim manda- 
mos o nosso «ullimatum», elle dava 
a Napoles a alternativa de submet- 
ter as nossas exigencias ao arbilrio 
d'uma potencia neutral, segundo o 
principio formalmente sanccionado 
no congresso de Pariz; porem pare- 
ce que quando qualquer potencia, on 
seja forte ou fraca, pretende não sub- 
melter as suas differenças a um ar- 
bitrio, é sómente quando ella conhe- 
ce que não lem rasão. Napoles pre- 
feriu ceder sob a apparencia de ser 
obrigado, a acceilar a nossa propos- 
ta, porem logo que se propoz fran- 
camente um arbitrio, a suggestão de 
ser obrigada era absurda, e agora a 
França nega que no presente caso 
se possa nem sequer -admitlir arbi- 
trio, e é a primeira a despresar a 
sua propria recommendação, sem du- 
vida porque a força é o unico Lri- 
bunal d'appelação inteiramente pro- 
prio para revogar a decisão que se 
linha tomado. 

Fallamos com a maior confiança, 


porque; cimo gibse às. O caso “fran 
como um simples fucto tendente a 


provar que o «Charles et Georges» 
não estava implicado no trafico da 
escravatura, ou que a jurisdicção do 
tribunal de Lisboa não era competen- 
te para julgar este caso. 

Poucas vezes temos lido uma jus- 
tificação mais digna--de lastima do 
que a da linha seguida pelo gover- 
no francez. A justificação está de fa- 
clo, limitada a dous pontos, a regu- 
laridade dos papeis do navio, a pre- 


me e meme 


sença d'um official francez a bordo, 
e a apparente sancção previamente 
dada a este systema d'emigração pe-: 
las auctoridades portuguezes em Mo- 
cambique. A regularidade dos papeis 
do navio e a sua nacionalidade, não 
póde no mais pequeno ponto affe- 
ctar a questão em relação a uma po- 
lencin que como a França, toma par- 
te no tractado para a suppressão do 
trafico da escrayalura: nem a presen- 
ca d'um official francez póde ser to- 
mada como outra cousa mais do que 
como um facto de presumptiva evi- 
dencia, (infelizmente agora já não é 
presumptiva em nenhum sentido) fa- 
voravel em quanto ao verdadeiro ca- 
racter do navio, o qual está sujeito 
a- ser dominado por qualquer eviden- 
cia positiva, respeito ao seu caracter 
como negreiro. Que as auctoridades 
portuguezas em Moçambique tinham 
sido conniventes no systema, clara- 
mente se vê pelo nosso proprio con- 
sul Mr. Macleod, ter ha pouco arrea- 
do a sua bandeira e voltado para 
Inglaterra em consequencia da vio- 
lencia a que os seus esforços contra 
a escravatura o expunham; ora qual- 
quer prova directa d'uma sancção 
derivada do governo de Moçambique: 
poderia não ha duvida ou modificar 
a sentença da Relação de Lisboa 
ou mesmo obrigal-a a revogar intei- 
ramente a sentença, porem não po- 
dia provar que o caso estivesse fora 
da aulhoridade daquelle tribunal. 

A primeira face da questão; 
prova de trafico da escravatura era 
concludente: não só foi admittido 
pelo delegado francez que alguns 
dos negros tinham mesmo vindo em 


ferros para” bordo, Rota até se en- 
te chama, o, que:nós suppomos; se- 


rem disciplinas e cousas da mesma 
especie «artigos para uso de lraba- 
« lhadores na sua passagem, consi- 
« derados pelo decreto portuguez de 
« 1836 indicios do trafico d'escrava- 
«tura» nem de facto houve nenhum 
intento serio de negar ao navio o 
genuino caracter de negreiro. Es- 
tando as cousas assim, é por conse- 
guinte ocioso dizer que o caso esta- 
va inteiramente dentro da juris- 


dicção dos “maes portuguezes. 

A Françaonquiz esperar a de- 
cisão d'um tmal judicial, pre- 
feriu. anticipe-por um acto de 
violencia. 

Nunca hovum caso mais for- 
te para a intrencia d'Inglaterra, 
e comtudo é xtultoso suppor, que 
se a Inglaternvesse prometido a 
Portugal o my cordeal do nosso 
gabinete, noso que elle recusas- 
se interrompercurso da lei, elle 
tivesse queridacrificar a sua pro- 
pria dignidaé a politica que 
tem tão constmente seguido, por 
uma desampia concessão de to- 
das as exigas da França. O 
gabinete inglderá de dar uma 
stricta contarásas do parlamento 
da"sua condun'esta materia. Se- 
ria na verdastranho e Lriste que 
o governo quiegou ao poder, por 
que o paiz estiindignado com as 
apparentes cessões da Inglaterra 
á dictadura dPrança, sahisse do 
poder por urforma d'erro muito 
mais seria, due a que esmagou 
os seus predssores. Chamamos- 
lhe uma formd'erro muito mais 
seria; porquemos muito mais cio- 
sos pela indedencia e dignidade, 
dos nossos míracos alliados, do 
que pela nospropria. A Ingla- 
terra é demako forte para recear 
o cargo de pritora; porem não só 
a paz da Eua, mas a sua mora- 
lidade interional, inteiramente 
depende dassa firmeza em nos 
oppormos aalquer intento de di- 
ctar ao fraco, que não nos atre- 
vemos a dictao forte. O despa- 
cho francezo ultimo de Janei- 
ro para a Su'justamente desper- 
do; que so idisho, que figo | sem 
resposta, esqeausou a queda da 
administraçãte lord Palmerston. 
Podemos mu'bem desprezar af- 
frontas á Ingrra ao mesmo tem- 
po que serim grande erro sup- 
portar ameaça paizes mais fracos, 
e uma fatalbecilidade soffre-las 
dirigidas uogssos mais fracos al- 
liados. Maiscessa resultará guer- 
ra e confusiotal na Europa do 
habito facilite formado de des- 


presar e coarctar os estados mais 
fracos, do que d'affrontas occasionaes 
aos estados mais fortes. A guerra 
da Russia foi um protesto contra se- 
melhante conducta, e a paz tornou- 
se memoravel pela formal recorda- 
cão do dever, de submeller seme- 
lhantes disputas a um arbitrio. Não 
soffreremos que a França lransgrida 
aquelle tractado para com um anti- 
go alliado da Inglaterra, sem que 
a mais pesada censura que o povo 
inglez pode infligir, coiha sobre o go- 
verno, que de tal forma desprezar o 
seu dever; ainda não nos alrevemos 
a dizer que de tal forma despresou 
o seu dever, ainda estamos inteira- 
mente ás escuras em quanto ao que 
se fez ou deixou de fazer, e só recea- 
mos que os seus peccados d'ommis- 
são tenham sido geraes á vista da 
linha seguida pelo ministerio portu- 
guez retirando toda a resistencia 
aos pedidos da França. Um jornal 
do Porto o « Nacional» estabelece 
qual é a crença geral em Portugal 
quando diz: « O nosso governo 
appelou para a Inglaterra, que 
nos envolveu nestas difficuldades 
com o governo Prancez, para que 
nos ajudasse a sahir d'ellas. Pa- 
rece fora de duvida que a res- 
posta do governo inglez fôra que 
não podia tomar parte na ques- 
tão entre Portugal e a França». 
Esperamos que isto não seja ver- 
dade por mais provavel que pareça. 
Nós amamos mais a Inglaterra de 
que nenhum partido inglez, e como 
francamente expressamos a nossa 
admiração ácerca da politica fir- 
me e temperada de lord Malmes- 
bury para com Napoles, sincera- 
aoretila reqiemee timitm sia ziio Bor 
me, e tão temperado para com a 
França, porem receamos que não 
seja assim; e comtudo a cordial al- 
liança com Portugal, e a razão tan- 
to da cordialidade d'aquella alliança 
como d'este insulto ao seu governo 
— os seus nobres e sustentados es- 
forços para a suppressão do trafico 
da escravatura — são cousas que de- 
verão excitar geral enlhusiasmo en- 
tre o povo inglez. Se realmente lord 


O e 


THERESA., 


AO MEU PRIMO E AMIGO 
LoiRa 


(Conclusão — do n.º 256). 
X. 


Theresa passeia n'um apposento do 
«castello de Goia. A sua agilação parece 
mais um meio mechanico de distrahir o 
espirito d'uma impressão profunda do 
que a necessidade verdadeira. do movi- 
mento. No rosto pelido e formoso não 
se lhe nota outra. alteração alem da 
maior palidez que a de costume ; todavia 
ha n'elle, visto de perto, uma quasi im- 
perceptivel contracção, que impressiona, 
e leva a imaginar, que sob aquella ap- 
rente tranquilidade fervo um mundo de 

> peixões. De vez em quando pára, eseus 
«olhos interrogam “o campo por entre à 
miuda gollosia , que se estende em um 
«los lados da camara, e por onde escôa 
luz duvidosa e cheia de amoroso myste- 
rio, de envolta com os perfumes, que as 
flores espalham pelo ar. 

Dez ou doze formosas arabes, assen- 
tadas em tapetes da Persia, guardam 
profundo silencio, e, 4 vista do rosto 
impassivel de sua ama, apenas ousam le- 
vantar os olhos para augurar o momento 
favoravel de romper sua força da mudez. 
A rainha de Leão -fez-lhes um aceno ; 
os donzellos levantaram as mãos é altura 
da cabeça, inclinaram-se o sabiram. Pou- 
«co tardou que so abrisse uma porta falsa, 
e entrasse por ella o peregrino. 

Romiro parou: no meio da camara, 
cruzou os braços, e ficou assim mudo e 
impossivel durante alguns momentos. 

Quem poderia sondar o coração d'a- 
quelle homem, o devassar o tropel de 


smara tanto, e que em paga d'esse amor 
fugira com um lorpe mahometano, e es- 
tava alli bella, orgulhosa e ridente como 
padrão de eterna vergonha ! Quem deci- 
frária o que aquella alma altiva, ardente 
e apaixonada, sentia em. presença d'oma 
mulher., que lhe fizera conr mil dores 
atrozes, que o vergara no leito d'um es- 
frimento indisivel, e lhe apagara com mão 
barbara o lume das crenças, que lhe for- 
viam no coração | 

Theresa repriviu uma exclamação in- 
voluntaria, sustentou com impassibilida- 
de perfeita o olhar fixo de seu real es- 
poso, e sentando-se placidamento n'um 
largo divan, disse com todo o socego : 

— Sois vós, snr. rei de Leão 
Oviedo ? 

Ramiro ficou silencioso por um pou- 
co, depois respondeu acenando vagarosa- 
mente com a cabeça: . 

— Sois vós, D. Theresa, filha d'el- 
rei de Navarra ? s 

— Ainda bem que me conheceis, 
volvou a amante de Alboazar sorrindo. 

— E desde quando folgaes vós de 
ver só em mim o rei, e não o esposo? 

— Ramiro, respondeu a rainha em 
linguagem breve e incisiva; creio não 
sois vindo agui para lravarmos questões 
inuteis. Lancemos um veu sobreo pas- 
sado, e imaginemos que nos vemos hoje 
pela primeira vez. 

— EB é isso possivel? replicou Ra- 
miro rangondo os dentes. 

— E por que não ?.... Arranque- 
mos, como diz um poeta arabe , umas 
poucas de folhas do livro da nossa vida, 
e assentemmo-nos a escrever nas folhas em 
branco o que os acontecimentos nos di- 
clarom.- 

— E tu podes rir, Thresa? acres- 
centou el-rei com voz cavada, e com 
semblanto cada vez mais turvo e carre- 
gado. ; 1 

— E posso fazer mais-do que isso; 


e 


pensamentos o de sensaçõas, que se er- 
guiam nºello ó vista da mulher, a quem 


posso convidar-te a que lo assentes em 
quanto as donzellas, que mp-servem, 


(a ee 


não travam em torno de li danços e gra- 
ciosos folgares. 

— E depois? 

— Virás a um delicioso Kiosque, 
aonde mandarei dispor manjares pare 
satisfazeres a fome; porque llduara me 
disse, que morrias por ella, e não que- 
ro que saias d'aqui moldizendo a minha 
bospitalidade. 

— E apoz isso ? 

— Ir-te-has embora, snr. rei de 
Leão, por que é longo e cortante o al- 
fange de Alboazar. 

— Infame | bradou Ramiro tirando 
do punhal, e dando um pulo como li- 
gro do deserto , que se arremessa para 
a presa. Infame! esso nome desperta 
todo o meu odio: morre, maldicta de 
Deus! E assim dizendo Ramiro travou 
de sua adultera esposa, e prostrou-a por 
terra. Os olhos chamejavam-lhe injecta- 
dos-de sangue; o punhal tretia-lhe na 
mão, e o seu joelho comprimia a infeliz 
n'um paroxismo de raiva impossivel de 
descrever. 

— Pede perdão | bradava Ramiro al- 
çando o punhal. 

Thresa callou-se. 

— Pede perdão, miseravel | 

“A amianto do Alboszar nem pesta- 
nejou. 

— Pede perdão, infame! 

— “Nunca | respondeu Therosa com 
voz suffocada. 

O braço de Ramiro abaixou-se 'ra- 
pido como o relampago ; mas antes quo 
o pnnhal tivesse entrado no corpo da vi- 
clima, o rei ergueu-se, soltou uma gar- 
galhada feroz, e arrojando com força a 
arma, que foi embeber-so no parede , 
bradou': 

— Não posso matal-a |.,. Sou um 
cobarde |. Tenho essa infame debaixo do 
meu joelho, e o punhal treme-me, e es- 
capa-se-me da mão! ,. Inferno, emal- 
dição sobre o cobarde |... 

Depois, cruzando os braços, e sor- 
rindo com infernal amargura, acroscentoy: 


qem comemora 


— Levane, mulher | A gloria da 
monarchia dosas findou comigo : meus 
avós, quandoism uma injuria a punir, 
lavavam-no emgue; o braço nunca 
lhes tremia, espada ia direita ao cora- 
ção;-só eu, coeseravo miseravel, con- 
sinto que mars a minha fronte com o 
ferreto do opírio, e rio com a vergo- 
nba !... Loussto, mulher, e vivo, se 
pode chamar-tida a vileza, oo lodo 
em que jazes. Adeus! 

— Páralisse Theresa estorvando 
o passo a sal esposo: ainda me 
amas | 

— E quite disse isso ? perguntou 
e soberano palo no meio do apposen- 
to, e volvendbar obliquo. 

-— Essana, que arrojaste ao chão, 

— E seim for, miseravel?!... 

— E” qu queria uma prova do 
teu amor; diThresa ssgurando-lhe o 
braço; tive-o agora posso eonfessar- 
te, que to atambem | 

— Amonco, desesperado, impos- 
sivel ; acrescer o monarcha fulguran- 
do com os! 

— Imposlou não, eu amo-te | 

— E hovum tempo em que te 
amava bem inou Ramiro adoçando a 
voz, e olharpara a rainha com uma 
expressão con' de sentimentos oppos- 
tos: quando te vi em Navarra tão 
formosa, láootente quem poderia pen- 
sar... obirbeus!... e ludo isso foi 
um sonho ted... 

— Masapque me 
tão cruelmen 

— Emo?) 

-— EB lairm'o perguntos? Para 
que roubastoa escrava miseravel, e 
mostraste dinde meus olhos o amor 
que lhe tinhpensas que eguses afiron- 
tas so esquecfscilmento ? 

— E figo que le moveu a... 

— Foi ingança. 

— E posegurar-me que não li- 
veste outra limento ? 


insoltaste tu 


-— E quatro a não ser a vin- 


gança ?| Acaso as mulheres não podem 
tambem alimentar o desejo do punir os 
ultrages que lhes fazem, e levar aos ou- 
tros 0 tormento que sofrem ! 

— Oh seltu podesses, Theresa, pro- 
duzir em mim a crença de que lhe não 
tinhas amor... 

— E restituir-me-ias alguma estima ? 
disse a rainha sorrindo. 

— Talvez! 

— Sou felizl posso aflirmar-t'o; 
mas... ouço ruido; aproximam-so pas- 
sos; queres entrar para aquella ca- 
mara? 

— Quero; mas depois? 

— Deus decidirá o que hade ser! 
volveu Theresa, levantando a mão com 
gesto nobre: quem sabe se voltará a paz 
a dous esposos que se amam | E assim 
dizendo a roinha fechava a porta da 
camara para onde entrára o soberano. 

Pouco tardou que no apposento as- 
somasse um novo personagem. Era um 
mouro alto, bem feito e ricamente ves- 
tido: Theresa estendeu para elle seus 
braços formosos. 

— Oh meu gentil Albonzar | 
que mo deixas tu só? 

— Ha dous dias apenss... 

— E achas isso pouco? já te não 
posso eu dar a ventura? Que prazer 
encontras tu em perseguir os animaes das 
florestas quando sabes que eu fico pen- 
sando em li, assustando me pelos peri- 
gos que corres, e imaginando que posso 
perder-te | Ah, meu Alboszar, não me 
deixes; tenho taes presentimentos., . 

— Destorra essas ideias que mentem 
os presentimentos quando o amor está 
aqui, no coração. 

— Mas como deixarei eu de temer? 
volveu Theresa tristemente: tu és o uni- 
co elo, que me prende á vida; o meu 
nome, s virtude, o meu Deus, tudo 
conculquei pera to amar; se lu me fal. 
tasses, que alegria me ficava no mpn- 


para 


do!... Oh deixa-me embriagar sempro 
de tua vista, encanto da, minha alma ; 


2 


Derby abandonou Portugal, a cen- 
sura da sua administração não está 
longe do seu termo.» 


INTERIOR. 


LISBOA 10 DE NOVEMBRO. 


[Correspondencia part. do Commercio do Porto] 


Como ainda hontom nolicismos, à ca 
mara dos deputados, depois do eleger 
os dois membros que faltavam para a lis- 
ta quintupla dos supplentes á presidencia, 
passou É eleição da commissão de res- 
- posta ao discurso da coroa, que não che- 
Bou a completar. 

Na camara achavam-se 67 deputa- 
dos. No primeiro escrulinio só tiveram 
maioria absoluta os' snrs. Ferrer o Men- 
des Leal (e não o sur. Marreca), e no 
segundo só a levo o snr. Roque Fernan- 
des Thomaz. Foltam, por tanto, outros 
tres membros que devem ser hoje elei- 
tos-ém escrulinio forçado. 

O que se passou com a eleição da 
presidencia eo que hontem succedeu 
com a, eleição da commissão da resposto 
é demonstração de que a maioria da ca- 
mara está fraccionada, de que não ba- 
via 42 volos inteiramente conformes, por- 
que, so os houvesse, ler-se-hia comple- 
tado a eleição da commissão. 

A fóra isto o que mais houve de 
notavel na sessão d'bontem foi a apre- 
sentação dos dois relatorios do sor, mi- 
nistro da fazendo, aos quaes tambem nos 
referimos. O que diz respeito ao orça- 
mento geral do estado já está impresso 
e deve lalvez ser distribuidy hoje; o que 
dá conta do uso que o governo fez das 
diversos sulhorisações que lhe foram con- 
cedidas está a imprimir. 

Do primeiro já hontem apontamos as 
cifras capitoes. Do segundo, que abran- 
ge muitos negocios, e que contem dados 
importantes: sobro o estado da fazenda 
publica, só poderemos dar mais especi- 
ficadas noticias quando o lêrmos. Quem 
poude melhor ouvir a leitura daquelle 
documento diz-nos, que o sur. ministro 
declára alli que da authorisoção. para, o 
emprestimo dos 1:800 contos, contrahiu 
até agora 815 contos (e não 700 contos 
comó escrevemos) sendo parte daquella 
somma levantada na praça de Londres e 
parte na do Lisboa, e levantado, não 
conforme a aulhorisação, mas por meiu 
de empenho de inseripções, já creadas 
por leis anteriores. N'um documento jun- 
to a este relatorio, diz-se quo a prata 
oté agora retiroda da circulação orça 
por 10:000 contos do reis. 

Procuraremos, alcançar os dois rela- 


torios o à vista delles daremos aos lej- 
VARPAPIA, PAGE nho GOVERNA Mp, UNBIStatio do 


reino; 
A reunião esteve pouco numerosa , 
seguramento por cousa da copiosa chuva, 
que desde hontem no meio dia ainda não 
cessou de cahir. Assisliram os sars. mi- 
nistros do reino, da fazenda e dasobras 
publicas. Os assumptos de que mais se 
tractou foram a questão com a França, 
o a recomposição ministerial, i 
Sobre a primeita o governo parece 
que relatoo tudo que se tinha passado 
desde o começo da pendencia, juslifican-' 
do-se d'slgumos arguições, que lhe tinham 


> > 


consento que eu adore o idolo que com- 
puz das mais ternas offeiçoens do meu 
coração | 

— E ou amo-te tambem, Theresa, 
minha Theresa; dizia o gentil arabo os- 
treitando sua amante. 

— E juras amar-me sempre? per- 
guntou o christan collando os labios nos 
Jabios d'Alboazar. 

— Sim, sempre. 

— E defender-me-hias se me perse- 
guissem ? 

— Arrisgaria a vida. 

— E se alguem viesse, aqui, a este 
palacio para roubar-me ao teu amor ? 
= Esto, punhal me vingaria. 

— E se elle livesso, penetrado alé 
este apposento, se me arrastasse pelo chão, 
se quizesse alravessar-me o peito, e se 
agora mesmo, estivesse bem, parto d'aqui 
atalaiando para te assassinar, e arreba- 
tar-me para sous abraços delirantes ? que 
fazias tu, emir de Gaia? ttmos 

-— Mas isso é um impossivel, The- 
resa | volveu o arabe admirado. 

— Enganas-lo: eu vou provarVo. 
Aqui asrainha tocou um apito d'ouro, 
e dons escravos negros e espadaudos ap- 
pareceram com alfanges nús ao hombro, 

— Ide áquella porta, abria, e lra+ 
zei-me um homem que lá está; disse a 
princeza > arremessando uma chave aos 
dous misgraveis, que, de olhos baixos , 
o fronte bumilhada, partiram a cumprir 
«08 ordens. recebidas, 

“o D, Ramiro: assomou.. 

— — Quo vieste fazer aqui? perguntou 
o emir. y 

+ sm Mouro, não, lefies no amor d'essa 
mulher, volveu o rei olhando, com altivo 
desdem: para sua esposa; ainda agora me 
prodigalisava amorosas palavras, e apesor 
d'isso otraiçoo=me como. uma infame | 
y — Ramiro, que fazias tu, do mim 
so me livesses em teu poder? acrescen- 
“lou Alboazar. cingeda dino 
— Malava-le. PR 
vm, E como? cliv 
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sido feitas, e apontando as datas das di- 
versas notas, que recebeu e das resposlas, 
que deu para mostrar que não linha ba- 
vido descuidos da sua parto, nem tinho 
deixado de defender convenientemente o 
nosso direito, como a camara poderia ro- 
conhecer pelos documentos, que lhe vão 
ser presentes. Parece que nenhum dos 
membros do gabinete emiltiu opinião, ou 
fez commentarios sobre o procedimento 
da Inglaterra. 

A recomposição ministerial foi effe- 
ctivamente pedida por muitos deputados, 
que demonstraram a necessidade que ha- 
via de a fazer. O governo declarou, 
que se conformava com essas ideas, que 
já tractava da recomposição, sendo pre- 
enchida a pasta da justiça, e subsliui- 
dos os snrs. ministro da guorra e da 
marinha, porque o estado de saude da- 
quelles dois cavalheiros lhes não permit 
ta continuar nos trabalhos do governo. 

Como dizemos, á renhião assisliu o 
snr. ministro das obras publicas, e, se- 
gundo nos informam, não se fallou da 
sua relirada do ministerio, mas só na dos 
membros do gabinete a que nos referimos; 
e esta importante circumstancia: gabilita- 
nos a julgar sem fundamento a asserção, 
em quo estes dias tanto se tom insistido, 
de que o snr. Carlos Bento deixa a pasta 
dos obras poblicas. 

Em presença do que se passou na 
reunião, devemos esperar qualquer dia 
no «Diario» os decretos, nomeando tres 
novos ministros — justiça, marinha e 
guerra. Na reunião não gram indigita- 
dos nomes, e nos diversos circulos con- 
tinua o fallar-so nos mesmos que já te- 
mos indicado. 

À reunião” tetminou perto da meia 
noite, não se tendo fallado nos negocios 
de caminhos de ferro. 

Hoje á noite tambem devem ter uma 
reunião os deputados da opposição .para 
accurdorem na marcha, quo devem seguir. 

O centro do partido progressista - 
regenerador tambem se reuniu antes de 
hontem. Parece que se decidiu, que se 
tractasso de dar ao partido uma orga- 
nisação conveniente, e conforme com os 
seus principios e intuitos politicos. 


duas cartas regios, uma em que Sua 
Magestade o snr. D. Pedro 5.º cede da 
sua dotação a quantia de 94:2508000, 
sendo 30 contos applicados á formação 
dom fundo permenento em insoripções 
para a creação o conservação dos se- 
guintes cursos publicos — de historia, de 
littoratura antiga, o de literatura mo- 
derna, particularmente da portugueza , 
devendo os 61:2508000 reis restantes en- 
trar na receita geral do estado; a ou- 
tra em que ossnr. D. Fernando cede da 
sua dotação a quantin: de 30 contos em 
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principe parece quo segue visgem no 
sobbado proximo. Fulla-so n'um proje- 
clo de casamento de S. A. coma snr.? 
infanta D. Antonia. 

Chegou hontem no paquete francez 
«Ville de Malaga» o snr. Maciel Montei- 
ro, ministro do Brazil na corto porta- 
gueza, que ha tempo se açhaya ausente; 
e segundo acabamos de ler em um jor- 
nal, partiu hontem no paquete inglez 
«Togus» o visconde de Paiva, que vas 
reassumir as fancções de enibáixador de 
Portugol em Paris. 


=> ee mem 


No «Diario do Governo» vem hoje 


Outra reunião panver o de- 
senvolvimento da instrulsiea, Des- 
ta nos dá hoje notícia gia du «Jor- 
nal Marbfiiio dizendua ito tor lo- 
gar no domingo, é quiserão con- 
vidados todos os donobricas, que 
actualmente existam am e subur- 
bios, bem como todotes que de- 
sejem do coração a prate da classe 
operaria: 

O fim desta. reunrescenta o 
cbronista, é [formar urciação ten- 
donte a melhorar a squella clas- 
se. Por meio d'acçõesDO reis ca- 
da uma, pngaveis em prestações, 
ou pela quantia do sests mensaes, 
completando no fim id: mezes à 
mencionada somma, ciha : 

1.º Uma aula dinreturna para 
os filhos dos accioniskissocindos ; 

2.º Uma bibliothen: gabinete 
de leitura, sempre patedostinados 
para instrucção e recragsmos ac- 
cionistas ; 

3.º Um jornal qume exclu- 
sivamente os interessessso opera- 
ria, e onde ludos os qssam ex- 
pender as suas idéas,no a capa- 
cidade de cada um. 

Folgaremos que sgye a noli- 
cia que nos dá o chrio «Jornal 
Mercantil», e que chergalisar-se 
tão util pensamento. 

Tambem hoje deyeno insli- 
tuto agricola uma reunilentes de 
veterinaria para delibenbre as me- 
didas, que mais convespara obs: 
lar aos progressos dae que tem 
accomelido os gados,.e cada vez 
vai Ínzendo maiores «es 

Houve esta noite roroso in- 
cendio, que poz em gusto toda 
a população da capital 

Eram 11 horas quatorres de- 
ram signal de fogo. Chiorrentes 
e o vento era impetaosisauco Lem- 
po depois as chamas stão alto o 
derramavam um clarâucnso, que 
davam 4 cidade um dugubre e 
medonho. O incendios munifes- 
tado numa grande estammadeira 
na rua da; Boa-Vistaçãe proximi- 
dade do gazometro inculi logo se- 
rios receios de maiorhe, 

Ao logar do sinisteram im- 
mediatamente todos os sy mas lan- 
ta era a intensidade esa com que 
o fogo lavrava, que nissivelvata- 
lha-lo. As noticias queó que ar- 
deu toda a estancia des; o pre- 
dio que lhe ficava contiparto do 
do terceiro edificio. Oii foi ata- 
lbado, mas ainda a esis se não 
considera: totalmente ext 

Parece que-não hantar per- 
da de vidas, mas a de valores. 

Calecigo escore. 

Para completar n ão de res- 
posta: no discurso da cam eleitos 
os snrs. João de Mello, Reis é 
Vasconcellos, e Alves M 

Foi destribuido onto com o 
respectivo relatorio. 

0 snr. ministro dala “apre- 
sentou oito propostas; ess, 

Uma estaluindo .sokvhonsões 
de contrabando. 

«Outra supprimindo fares dos 
circulos das allandegas, etores das 
alfandegas maritimas ncficando 


meme me nm, 
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uns e outros addidos ás alfandegas "de 
Lisboa o Porto, e sendo os primetrossub= 
stiluidos por visiladores quando se jul- 
gar conveniento, o os segundos por em- 
pregados d'alfondega grande em commis- 
sho, 1 

Outra prorogando por mais seis me- 
zes o prazo para a remissão dos fóros 
sensos e pensões. 

Outra explicando que nas vendas dos 
fóros. nacionaes foram comprebendidos to- 
dos os direitos dominicaes. 

E outra alterando as tabellas dos di- 
reitos de portagem nas barreiras e barcas. 
E snr. ministro da fazenda declarou, 
que tem prompto.o projecto da, reforma 
das pautas das alfandegas, e que o apre- 
senta amanhã ot na sexta-feira. 

Mais uma importante noticia pode- 
mos agora dará praça do Porto. 

Em resultado de constantes e aeti- 
vas diligencias do ilustre deputado o sar. 
Guilbermino de Barros, é' amanhã pu- 
blicada no «Diario do Governo» uma por- 
taria anntllando completamente as me- 
didas ha tempo. decretadas sobre a sup- 
posta adulteração: dos vinhos do Douro. 


——— eme 


NOTICIAS DIVERSAS. 


—— Arrematação de foros. No dio 
16 de Dezombro serão arrematados: no 
gnverno civil do Porto foros da fazenda 
nacional dos concelhos de Bouças, Santo 
Thyrso, e Maia avaliados em 1668407 rs. 

-— Vinhos. Da circular dos snrs. 
Matthew Clark & Sons, rospeitaveis cor- 
roctores de vinhos em Londres, extrahe 
o «Nacional» a seguinte noticia, do mo- 
vimento. de vinhos nos mercados da Grã- 
Bretanha : A 

« O consimo de vinhos este anno 
tem excedido até hoje a importação em 
corca do 24 mil pipas. Todavia, o depo- 
sito no principio do anno era lão exces- 
sivo (sendo perto de 30 mil pipas acimo, 
termo medio, do deposito dos ultimos 10 
annos) que ainda é consideravel ; de sorte 
que se as importações e as sahidas para 
consumo continuarem nas respectivas pro- 
porções durante o ultimo trimestre do an- 
no, teremos, no fim dello. um deposito 
nas docas do paiz de cerca de 100 mil 
pipas, de todas as qualidades. 

Tomando as diversas discripções em 
detalhe, “o comparando &' importação e a 
procura durante os primeiros tres trimes- 
tres deste annp com o correspondente pe- 
rindo de 1857, encontramos : 

Vinhos das possessões inglezas (Cabo) 
diminuiu a importação Eu pipas 

' 2»! 


Hollanda, ps 22 

França 4. 04350 » 
Portugal . Pr” 9721 » 
Niphigs a -Sícilia 1368 » 
Outros paizes ... 2628 » 


Vinhos das possessões inglezas (Cabo) 
augmentaram o consumo in- 


Terno, atento are RT ELOS 
Hollanda, (diminuio) .. 52 » 
França 556 » 
Portugal 3565 » 
Madeira +. 37 » 
Hespanha... 1460 » 
Canarias ... ... 23 » 
Napoles e Sicília.. | 16 » 
Outros paizes ... ... 377 » 
Misturados em deposito | 196 » 


- — Boletim policial. No dia 8 q. 
veram logar às seguintes occorroncias dg 
que tomou conhecimento a administração 
respectiva : ] 

Foi preso pelo regedor de Santo ||. 
defonso Rita Maria E PA de a 
de, á qual sa dea o destino competente, 

Pelo regedor da Victoria foi presa 
Anna Rita, por estar em desordem, 

Pelo regedor de Santo Ildefonso foi 
preso o Padre José Valente de Vascon: 
cellos, ex-reitor, pelo crime de rapto é 
seducção. Romettido no dia 10 para o 
Juizo Criminal do 1.º districto. 

— Singularidade. O patacho «Prom. 
ptidão 2.º», chegado a esta barra hon- 
tem 11, de volta do Pernambuco, só gas- 
tou 93 dias em viagem redonda, da ma- 
neira seguinte, sendo 31 de ida 31 d'es- 
tada, e 31 de volta. 

— Feira de Mangualde. (Do « 
rinto»): A feira dos Santos naqueila villa 
metteu, este anno, muita gente, como é 
de costume. ' 

As transacções resentiram-se, como 
nos mais mercados do paiz, das diver- 
sas circumstancias,-que fazem ir perdon- 


do a importancia a estes grandes cantros 4 


de commercio, 

Havia muito gado, mas era mingua- 
da a procura, de modo, quo estava por 
baixo preço, 

A secca demasiada e o frio intenso, 
que tem trasido um vento leste conti- 
nuado, concorreu muito para esta baixa, 
pela falta de pastos - 

Na capella da Senhora do Castello hou- 
ve uma esplendida festa a. que assistiu 
e tocou primorosamente a phylarmonica 
de Gouveia, que está sendo uma das 
primeiras do paiz. E” seu protector o 
snr. Josó Homem, e por sua intervenção 
é que ella alli; veio. Í 

O commercio maior, segundo nos 
dizem, foi no jogo, que poudo escapo- 
lir-se 4 vigilancia do incansavel e astivo 
adiministrador, em casa de um tal fer- 
rador, que tem estalagem. Parece que vie- 
ram de fóra mestres na arte, O que à 
exerceram com perfeição, o maestria! 

— Mala do correio. Diz o «Co- 
nimbricense», que na mala que ba dias 
era conduzida do Porto; para Coimbra, 
e que se perdeu no caminho, iam en- 
tre oulros papeis, uns autos judicises de, 
oma questão de 5008000 reis, que vol- 
tavam da Relação do Porto para aquelia 
comarca, e que para do novo 58 astabo- 
lecorem será preciso muito tempo o udi- 
nheiro. Quem na-de carregar cum e 
prejuizos? ) 
Antes assim. A nolicia que (táns- 
orevomos d'um jornol de Lisboa, dum 
assassinato 'commettido | por um: soldado 
do regimento de infanteria n.º 10, nt 


pessoa, dum, official, inferior do, mesmo 
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teve, nem tem conhecimento de semelhan- 
te facto, a 
-— Amo? grammatical.. Num jor- 
nal francez encontramos a Seguinfo corta 
de declaração d'amor dirigida a uma fo. 
ven porum professor de grammalioa, que 
entregamos aos amadores sem commen- 
tarios: AT 
« Senhora, 
« Perdoe-me v. ex.º a proposição qj 
tomo a liberdado de lho E ã a o 
aceitar por seu humilde adjectito. E" po. 
sitivo que me consideraria feliz no sy- 


— Fazia-to subir a uma elevação, 
e tocar uma bosina de caça, até que 
to sohisse à vida, e que todos soubessem 
como eu me vingava d'um perro de 
infiel. 

— Pois bem ; morrerás como dizes; 
replicou o mouro; escravos, conduzi esse 
homem ao miradouro do castello, dai-lho 
umo bosina, 6 ferei-o langer; se recuzar, 
applicai-lhe agoites pelo corpo até que ex- 
pire. ê 

Os cunucos transporlaram o captivo, 
9,05 dous amantes, abraçados um ao ou- 
tro, sahiram para vero suplício, que ia 
passar-se em breve, 

Apenas el-rei havia feito soar - por 
algum espaço a bosina, quando «umas 
poucas de desenas de bomens vestidos 
á mourisca romperam pelo castelo sol- 
tando gritos ferozes, Ramiro n'um im- 
pelo investe contra seus guardas, arran- 
ca a um o alfange, a outro despenha-o 
da torre, e lançsndo-se contra Alboa- 
zar, roja-o ao chão, com um impulso in- 
vencivel, e ombebe;lho a espada pelo 
peito dentro. Em quanto o sangue jor- 
ra em, bonholhões, e p infeliz se estorco 
no ultimo, estertor do agonia, Ramiro 
aperta com uma corda os pulsos da adul- 
tera, amarraca a uma, columna, e crus 
zando os braços, estende olhos enxutos 
e impassiveis pela scena. de -morlicinio, 
que lhe apresenta o castelo; do. Gaia. 

Tudo era confusão e sangue. Os ara- 
bes, assaltados inopinadamente pelos go- 
dos disfarçados em trages de amigos, pro- 
curam defender a vido, nas debaldo: 
os chrislãos vencem-os em numero e em 
coragem, e. OS poucos qua ainda restam 
openas podem demorar por instantes a 
victoria. Por derradeiro esforço unem- 
se, 6 lontam salvar-se pela porta da al: 
caçova; mas uns poucos de christãos 
guarnecem-g, o os desgraçados, buscan- 
do escapar á morte fugindo, acham-a na 
ponta dos alfangos. inimigos. 


Os acontecimentos avançam para o 
seu desenlaco, o sucçodem-se com uma 


rapidez progressiva, quiconsente 
demorar-nos em phrases, 

O estandarte real sletremúla 
sobre o castello de Gaicombato 
cessou, e a victoria doss é pro- 
clamada ao som de mil o: gritos 
alegres, que rompem os o rei 
dos godos altentou no poe corria 
se se demorasse alli atá, noticia 
d'aquelle acontecimento isasse pelo 
paiz, e fizesso levantaricos com 
o desejo de vingança. 

— Que se encendeisastello, 
bradou elle nosiséus; qúque pe- 
dra sobro pedra. d'este ninldicto; 
e assim dizendo tomou. acha, e 
deu o exemplo á obra do. 

Desde que o fogo ca ateiar- 
se pela alcaçova, Ramiro signal 
de partida. Os cavalleirossahindo 
pouco a pouco. Theresa cacem meio 
de quatro bomens; e palidasivel pa- 
recia não ter consciencia doia, e mo- 
ver-se apenas por uma espostincto, 

— Bella manhã, seninha de 
Leão e Oviedo; disse Astaproxi- 
mando-sa de Theresa, e sara ella 
com toda a affabilidade : bra esta | 
E" um regollo viajar assivum dia 
tão claro, por um paiz: tóde ver- 
dura, e em companhia des tão es- 
limaveis : não sois do men, isnr.? ? 
Lembra-me aquella menhaeu pas- 
sei juncto so balcão do ystello de 
Sós: havia apenas 4 dilido frio 
que cortava, o me lrespas fibras 
e:as medulas: que belle que 
formoso dia esse; o vódes em 
quanto eu me sentia mora pou- 
co: — não achaes que é sobe- 
rano prazer? Não respondigaes as 
vossas palavras mal emprégm mi. 
seravel astrologo. - Fazeis Bis-nos 
chegados á praia, e vm dntrareis 
noquelle navio, e sereis tnda para 
Leão para dirigirdes osisdde um 


rei e d'um povo inteirosus aben- 
qgoe snr,2] io ] 


E Astrigildo parava diante da rainha, 
e lhe lançava olhar meigo e sofrogo co- 
mo o do carrasco ao dospedir-so da vic- 
tima. 

Os aventureiros vinham chegando é 
praia, e se dirigissem a vista para traz 
de si, distinguiriam o espectaculo impo- 
sante, que se erguia na margem esquer- 
dado Douro. O incendio havia-se pro- 
pagado pelo castello de Gaia, e enrocan- 
do-se por todo elle como uma serpente, 
lambia com sus Jingoa terrivel os adarves, 
os ininaretes, e ns torres e estendia pelo ceu 
um clarão immenso, aque se ajunciava o 
rouco som-dos edificios, que desabavam na- 
quello occeano da chamas, e produziam por 
momentos um clarão mais vívido e bri- 
lhante. O mar e as collinas fulguravaim 
com aqueila sinistra luz, e o rio, sonde 
chegavam os cavalleiros cbristãos, reflectia 
n'uma grande extensão aquelle incendio 
gigantesco. 

Apenas el-rei e Os Seus entraram nas 
embarcações, Ramiro déu o signal da par- 
tido, as vellaa começarom a fender o azul 
da corrente. 

Apesar da victoria alcançada ba pou- 
co, e tanto mais para estimar quanto eram 
poucas as vidas que custóra, os guerrei- 
rosjam taciturnos, e com o somblante a 
denunciar um: constrangimento vesivel, 
Theresa, assentada a um canto, muda e 
impenelravel, parecia a estatua da impos- 
sibilidade; e quem a visse julga-la-hia 
morta se não fusse o brilho extraordina- 
rio "dos olhos. De repente sua vista fi- 
xou:se no castello, que ardia em lavare- 
das immensas ; e como só este successo 
lhe despertasse a: sensibilidade, a rainha 
ergueu-se pallua, e desgrenhada, e disse: 
— Ramiro, ouve-me ; ricos-homens, 
attendei-me tódos. - Eu munca amei esse 
que se chamou meu esposo. Quando 
sabi da corte de Navarra não foi o amor 
que me levou. Ramiro e meu pae jul- 


garam aquielar seus estados, e constran- 


rem, 


quo o principe me roubara : mentira, snrsg 
mentira | Fui eua primeira que confes- 
sou este amor ; fui eu que o mandei con- 
duzir ao meu palacio; e fai eu que lho 
jurei que só vivendo com elle, que só 
respirando o mesmo Ar. que só abraça- 
da a ello poderia ser feliz. Vivi com 
Albnazar, mas esses dias de ventura ce- 
ieste passaram ; agora, snrs., eu mo rig 
de vôs; o mundo já me não offerece q 
borisonto d'amor em que eu me arroba- 
ra. Alboazar morreu, eu posso pois doi- 
xar este mundo sem saudades 'e “sem re- 
morsos. em 

A estas palavras levantara-se nm gran- 
de ruido. Os caveileiros e fidalgos de- 
sembaintam as espadas. e bradaram; 

—- Justiça | justiça para a adultera, 
para a blasphema |: Morra impenitente | 

— Silencio | exclamou Ramiro :'só 
a miim' cumpre decidir 0 castigo quo lhe 
compete, -Malher, Deus te concede um 
breve “instanto para te reconoiliaros co! 
elle: arrependoste se podes. 7 

Depois, mandando-lha atar-lhe ao pos- 
voço uma pesada mó. acrecentou: 

— Lembra-te que voes apparecor dn- 
te o juiso terrivel do Deus | 

— O" meu Alboazar |! disse Theresa 
com enthusiasmo salanico. , 

— Lançse-a au mar | clamou el-rei. 

Dous braços vigorosos tomaram da 
misoravel, é orrojaram-na és ondas. 


Eu o irmão Nausto, que ouvi de con- 
fissão o proprio D. Ramiro, nosso illustro 
e glorioso rei o sur., compuz esta pequena 
memoria para consolação das almas temen- 
tes de Deus, e remedio contra os nos: 
sos appelites. Amen, 


L. R. 


gerameme a um matrimonio aborrecido: 
Meu coração voava para outrem. Dizem) 


perlativo, sá v, ex.” se dignasse acce- 
der os meiis desejos, não obstante eu 
por indole não ser muito demonstrativo. 
Soi que não sou nem a primeira, nem 
8 segunda, nem a terceira pessos, que 
tem feito a côrie a v. ex.º; porem o que 
posso sffirmar-lhe é que ninguem a ama 
tanto como eu, e que lbe serei fiel em 
quanto me durar uma particula de resão, 
e alé em artigos de morte; que nun- 
ca usarei do imperativo, o v. ex? mes- 


O COMMERCIO! DO PORTO. 


fregio, os possageiros. lançam a cama ão 
mar, e forinondo um mastro com 8 ar- 
mação, e uma véla'com a roupa d'abrigo, 
poderão conservar-se lranquilamente, como 
em um berço que as ondos embalam. 
Diz-se que se fizeram alguns ensajos 
no Sena, o que deram felizes resultados. 
— Visita Notavel, O gran-duque Cons- 
tantino da Russia, irmão do imperador 
da Russia, é esperado . em Santander. 
Dizia-se que a rainha Izabel tencio- 


même, vous n'hésiterez pas à publier mes 
explicalions. 
Agreez Mr. etc 
Le consul de France, 
Caves. 
(Traducção.) 
Snr. Redacior. 


mezes o snr. Gaspor da Graça perante o 


N. 468 Rapido, de Borcellona, 
(por AlmeriaB caixas com sabão, 1 
pacolo de psie coslho, 138 milhei- 
ai espanto rama, a Daniel Irmão 
« c. 


Termos de carqm 10 e 11 de Novembro. pa 


Ha dias publicou V. um artigo do|N, 312 H. CB, para Lisbua, 
«Broz Tisana» relativo a um proces-/N, 313 Navigness — Hull, 
so que contra mim intentára ha alguns/N. 314 Vaposta — Londres. 


A E 
3.º LOTERIA 


EXTRAORDINARIA DE LISBOA, 


mo 8o contrario poderá empregar para co-|nava mandar um dos altos dignalarios| Tribunal do Commercio. Este artigo apre- | Rendimento dindega a 11 de Novembro PLANO 


migo, se alguma vez estivermos em con-|da corte, pars convidar o gran-dugue a |sentáva-me como um devedor que se re- T2$790 1 premio de a 

iuneção, todos os modos e generos de tra-jir a Madrid, onle se porá á sua dis- cusa a pagar ao sou legitimo redor. Se gs k 1 Fá a e: o 

elsmento; e em caso algum lerei que re- posição o palacio real chamado o Casino. | y. julga que o jornalista. tem por deyer SE TARTE dedinhos 5:0008000 

plicar, antes pelo contrario a regra que — (Caso molavel de cegueira. Na prestar humenagem á verdade, não se MERCAS NACIONAES. A ia 3:0008000 

hei de seguir, será o vontade de v. ex.º:|Corunha chama a altenção dos medicos recusará do certo a dar publicidade ás e 10, TOooRaOO 

a sua felécidado será perfeita e munca|um caso de-cegueiro muito notavel, seguintos explicações : A RÃ g ê a R ooo 

terá molivo para queixar-se do regimen Um. marinheiro de 16 ennos, cha- O sor. Gaspar da Graça recloma-| . Trigo tren760; dito gallego 600; pen a! 3008000 

que lhe faroi seguir. O meu presente, ejmado Bartbolomeu Mas, navegando em| vs.mo um freto, que eu entendia era ba- milho amarelitO ; centeio 360; ce- 0 HOLS 2008000 

o meu passado devem ser para v. ex.º|frento da costa de Portugal, fui atacado | sendo n'uma falsa medição das caixas, vada 260; feibranco 550 ; alo RR 1008000 

segura gsrantia de que não sou um fu-juma noile de um ar, que lhe deixou|g como me opposesso so pagamento em Jado 500; boti100; azeite 38200;) 2.100 » » 185000 

turo muito para desdenhar. Su um bo-/uma parte du corpo como morta, e lhe quanto a minha duvida sobre » medição vinho. 900. À ! 2 aproximações de 1:0008 

mem activo, e nas minhas contas não se | produziu um accidente na vista, quesem | não fosse avaliada por peritos, osnr. Gas- EN. PuATDADO A A 540. | das n.º anterior e posterlor ao 

encontra passivo algum. Se a resolução |lbe causar, na apparencia, lesão no or- par da Graça citou-me perante o Tribaual| ., 180 trer700; dito ga seo j dos ig 50:000g000 

de v. ex." a meu respeito não participa, |gão, o deixoa instantaneamente cego. — do Commercio. Tomei por advogado o sur. milho  amarelhO ; “dito fxanço 280; 2, Aproximações de 1:0008 

dos desejos que nella lhe manifesto, nem | Ninguem dirá, vendo a elaridade dos olhos, Lima Barreto, oncarregando-o unicamente dito miudo Ea painço 220; centeio Jaos n.º! anterior e protorior ao 20:0008000 

por isso o seu uome deixará de ser para|que o infeliz se acha ha 50 dias no hor- de requerer no tribunal nma nomeação poi Prada & feijão banca Hd 2 Aproximações de 5008 

mim o meu unico vocativo, alé á morte, |ror das trevas. de peritos e tinha tido o cuidado de lhe | Silo amarello 4" dito A ho *Jaos n.º anterior e posterior ao 

para mim o meu unico ablativo do 19- — Venda notavel. Segundo dizem| entregar um papel em que estava escri- áito rejado 40Ghicharo ANDA batata DOS.uanerrerareoo 10:0080000 

das as cousas. » d'Argovia é « Gazela de Lausanne », |pto este requerimento. Chegado o dia 220; areia 3% vinho 18200. 1 os EU ntno que 6008000 
— Probidade antiga. Ba pouco/um bebado d'aquelle cantão: vendeu sua| da audiencia, e estando presentes o meu + RINHBIE: re A80: 4 Ao Ultimo numero quo 

tempo conta o «Jornal do Commercio», |mulher por um copo d'oguardente. chanceller e Mr. Caron, que segundo a Trigo Iaé0 ito gallego 480; sahir branco....... 9208000 

que n'oma hospedaria de Lisboa entra- O contracto effectuou-se com todas lei portugueza, cram as lestemunhas que o na ln 140; azeito 28800; ' 

+8 um official de veteranos, mois quejas formalidados, por ambas as partes; «lou devia prodnzir, e que ottestavam que | “he CRLIOMEOE deita! nd 


modestamente vestido, e perguntava pela [o comprador só poz n condicção de não eu “estava. promploa pagar a conis, do k s NÚ nb 
dons de (enss,D- Margarida. Candido | eccitae os flhus. A justiça. procedeu [fito logo Mus do perde Tvtsgo Gado | o Trigo 168 ; dito galego 580:| Trop nietes. que a 18500 ve. importam 
Soaros, dizendo que lhe pertendia fallnr| contra os muthores de tão ignobil con-lo seu voto, o sur. Lima Barreto pode a | Milho! armarelli) ; “dito eo 300 ; [em 189:0005000 rs. ar 
sobre negocia de ponderação. acto. * palavra, “o 'qual não foi a admiração das |SMo Milo, Álbrineo 320: centeio | (Os bilhoos, feios, quartos, ollavos, é 
A dona da casa veio recebel-o Som — Casamentos excentricos. Em Lon-| minhas testeaunhas, quando em lugar de gt É a 5601 REA te brargão 600; no Raio dee Novembro Made cARRES dB can biD) 
presmbulos o oficial perguntou-lhe so não |dres estão em voga os casamentos ex-| ouvirem o sar. Lima Barreto roquerer [US air tata 220; azoite 4G60O ; | o CUNHA & RORIZ, tua das Flores, n.º 1 o 
era a representante e herdeira de vina |centricos: “Juma monicação dlarbilnoss roonvicam ex- vinho 187 E ) a junto áistoja da Pura defronte 
thia sua que tivera Dospedaria na rua Um principe russo casou ultimamen-|clamar" que abandonava a minha causa 7) Teo AO o. a ET O cão cobra pisada 
do Oiro pelos annos de 1838 a dona dojte com uma Ivgista do Picadelly; é um o que nunca deila so teria encarregado, Ro 8 Ro e 1 Bio, commendas que lhes forem feitas das. pro- 
caso respondeu ollirmatiyamente, conselheiro da coroa com uma leiteira. |so tivesse sabido o que acabava de saber | ita do 77 ao TS 900; vincias, ainda que sejam em grande quanti- 
« — E entre os papeis de sua lhia, Um joven baronet raptou uma mo- V. conceberá facilmente os motivos Ro [Sp “Sd jão ty o 90. dade, vindo acompanhadas do importe. 
proseguiu o official, não achou memoria |dista de Trafalgar-Square, e casou com que levaram o sur. Lima Barreto a tra- Ea ado RI CR GU ; 
de uma divida do capitão Luiz Candido jella. Fallava-se tambem d'om gentleman, | hir o seu cliente. Tal escandalo não foi | Hito rajado 8301 fradinho 560 ; painso 


Alyares, que residiu algum tempo na hos- 600 ; batatas 2Cnzeito 48100; vollos 
pedaria da rua do Oiro ? » 

« — Nenhuma : replicou a dona da 
casa. Existem notas a respeito de antigos 
devedores , mas d'esse nome não me re- 
cordo. » 


que pediu e alcançou a mão da viuva, 
já madura, d'um sargento dos colds 
treams. 

A Inglaterra foi sempre celebre nes- 
tas especialidades. 

Sabendo o conde Halifax que uma 


« — Tenha a, bondado de, verifi-/joven muito bella e muito rica não po 


car. » 64 
4 dona da hospedaria examinou os 
seus papeis Não bavia o menor vestígio 
de similhante divida, .. e” 

« — Pois, apesar disso, continuou 
o capitão, ella existó e eu sou o devo-! 


dia casar sendo com um selleiro. em con- 
sequencia d'uma disposição testamentaria 
de seu poe, não duvidou entrar como 
aprendiz na oficina d'um solleiro é alli 
estevo Bló acabar o tempo d'aprendiza- 
gem, e não obandonou a oficina senão 


preside so Tribunal do Commercio, nem 
do juizida 2.º Vara que foi encarregado 
de mandar executar a sentença do Tri- 
bunal do Commercio, nem: do presidente 
da Reloção. Um tal escandalo não pôde 


Porto, e, que eu saiba, não resultou d'ahi 
nenhum dissabor para o snr. Lima Bar- 
reto. Em vista destes factos, facilmente 
conhecerá, snr. redactor, a razão porque 


ignorado nem do honrado magistrado que arroba) 38000. 


LISBOA E NOVEMBRO. 


—:— use 


PARTRARITIMA. 


escapar à corpuração, dos advogados do| MOVIMENTO DIVERSOS PORTOS 


me tenho por todos os modos sublrahi-| VIEIRA. — Caln ars. Rostauração, ma- 
do é execução da sontença, mantendo-me| deira. 


FABRICA MECHANICA 


Moagem, Pão e Bolacha. 


Premiada com o primeiro premio na 
Exposição Industrial de 1857. 


ONTINUA a fabricar, com a maior lim- 

peza e perfeição, das farinhas mais 
sàse de melhor qualidade, pão, biscoulo, 
bolachinha e belacha d'embarque, - a 
saber : 


dor. Dir-lhó-hei, minha senhora, como a |depois de ter casado com a rica o formo-| na minha protenção de uma nomeação |NAZARET: = Eb) Pertendido, madoi-| Pão fabricado de farinha de primera 

contrab N . |sa herdoirs, de que fez uma encantadora | de peritos. V. que se comprozem tratar a | “ra. qualidade. 

" « Erã em 1833. Achava-me om Lis- | condessa, questão de moralidade em administração |SUDERHAMN.), sueco Golhilde, ma-| Ao modo portuguez, francez ou 

boa quando Ro na gpa a dáinão e politica, se quizer ser consequente com-| deira inglez.. : po ATA ê pn reis 

expedicionaria, do, duque , da Terceira, Of- ! sigo. BijM gro Nho besitorá om publicar es- Poti Herculano, Bila k : HBBOHG À DA | 
AR) cit rda sia: ao cama SENA Pan A é OU, elo, DEM. fa, trigo. ao do 2.º qualidade d'arratel a 40 » 

figa dfratpatálom Maia ela sittihçã , !R ESPERA O Consul de França S. MARTINHO.H. do ars. Felecidade, |Dito....... - de8ouç. a 20 » 

saz critica. Nõo tinha feito mal é ninguem, A" Mr. lo redacteur du Journal l CARE! madóira Biscouto de requife.... a 240 » 

mas o povo exasperado 6 em armas, não Commercio do Porto. > — eme |STOCKHOLMO.Br, esc. succo Mathilda, |Bolachina do fantezia do pri- 

podia pesimenis, ser contos Mais de um Morisicur) ; a dE : eira Qualidade oo Ee carta pm 

terriva!, Exemplo, mo, indicava 1a: nocossi + a ! A EXTERIOR. Nesto dinrsahin embarcação al-| Dita de seguuda qualidade a 160 » 

dade do buscar um refugio. O perigo era) Vous avez Vautro jonr publié 'un ar- ES guma, ' Dita d"herva doce para cerveja. a 140 » 

d'aquelles due. ercostal=n seria ao mes- ticle du Braz Tizana relatif à un procês, O jornal [allemão) de Franctort diz : a Dita para chá ou lunch, fercei- 

no tempo inuli i o lonnáras «Mas on-|qui me dl intenté il y a quelques mois A Criso ministerial continua na Prus PORTO!!! NOVEMBRO ra qualidade a 120 » 
e procurer asylo do conhecia nin- |par Mr. da Graça d Le tri-la ' : q ' n h * 

pi que m'o dado mo ASS sogu- pa pe con JR STAÇA, levenhe lo tri sia, mas é quasi fora de duvida, como À Dita de quarta qualidade..... a 100 » 


rança, propria e minha Confiei-me á Pro- 
videncia. Subi as escadas da hospedaria 
da sua boa parents, e pedi um quarto. 
O peior era que os meus recursos con- 
sistiam em mui pouco, Quando se aca- 
baram, o que tardou breves dias, resol- 
vi-me a declarar á dona da casa as cir- 
cumstancias em que me via, concluindo 
que ia sabir c entregar-me á sorte boa 


bunal de commerce. Cet article me 
présentait comme un débiteor qui sc re 
fuse à payer son creancier legitimo. Si 
vous pensez, monsieur, que le journalis- 
to a pour devoir de rendre kommago à 
la veritó, vous ne vous rofuserez pas à 
publier les explications suivantes : 

Mr. Gaspar da Graça me récliamail 
un frêt que je prétendais être basó sur 
un faux jaugeago des caisses. Commo je 


já annunciamos, que M. de Sebleinitz e 
o principe de Sigmaringen farão parte do 


partido constitucional, ambos são advor- 
sarios, ainda que moderados, do partido 
renccionario [partido da Cruz]; o ambos 
foram chamados a Berlin pelo telegrapho 
Na espectativa da reorganisação mi- 
nisterial os jornaes prussianos oceupam- 
se do movimento eleitoral. Segundo to- 


Nesto dia mntrou ombarcação al- 
novo ministerio. Ambos pertencom ao |guma, 


V. GARCIA. —tha hesp. Vicalvaro, 
c. Rodrigues commendas. 
VIGO. — Lanchasp. Joven Elisa, o. 
Fonte, encomdas. 

SWANSEA. — Bg. Blylh, c. Coleman, 


Biscouto de tosta e doce de 70 

rs. o arralel até. ,...... eo 20: 
Bolacha ou biscouto para em- 

barque de primeira quali- 

Et Spa  os qe De 


ou má que Deos me doparasse. Não o |fsisais opposition au paiement jusqu'à ce indici ão do. Jastro. embarque. ........ quintal a — 
consentiu, o disse-me que me conservas- |que des experts se fussent prononcés sur pq ES E santo tado SETUBAL. — Estg. Sylpb, c. Evans, Dito do tigo de tosto. a a — 
se alli: que se algum dia podesse pa-|le jaugeago, Mr, Gaspar da Graça me p lastro. 1 


gar-lhe o fizesse, quando não que fica- 
ria paga com a certeza de ter praticado 
um acto de humanidade. » 

« Dentro de algumas semanas a or 
dem .estava completamente restabelecida 
e eu pude absndonar o meu asylo. Tem 
decorrido 26 annos, e n'esse largo  pe- 
riodo a adversidade constantemento me 
perseguiu. Nunca porém me esqueci de 
uma divida, que ao mesmo tempo o era 
do gratidão. Finolmente o governo e as 
camaras lembraram-se do dar um peda- 
go de pão aos restos imulilados do, anti 
go exercito, e hojé acho-mo comparali- 
vamente feliz. AS minhas primeiras eco- 
nomias 'deslinei-as para me libertar do 
encargo que por tantos annos: pesou so- 
bre mim. Aqui está, minha senhora, esta 
somma quo le pertenco como herdeira 
de gua thia. po a! 

E o capitão pôz-sobrê a mesa “um 
rolo que continha algumas moedas, pe- 
dindo á estnpefacta dona da casa que 
contasse ia suroma e lhe passasse um recibo. 
Apesar de resistencia tenaz, de todas as con- 
siderações que a'dona da hospedaria lhe fez, 
e até das supplicas que lhe dirigiu, não bou- 
ve de mover o velho soldado do seu proposi- 
to. Declarou positivamente que não sa- 
bia d'allisem vêr contario dinheiro e 
receber quitação. Que remedio senão ce- 
der ? 

A dona da hospedaria converteu 
aquella soma n'uma olfsia de prato, que 
conserva sobre uma mesa pars a mus- 
tror a todos, como prologo é narraliya 
do bm facto simples em si, mas que nem 
por isso é de menor raridade. 

— Cama macia. Um industrial fran- 
cez inventou uns, colchões para viagens 
maritimas. Estes colchões, em vez de lã 
ou enbello , são forrados de (cortiça, de 
modo que quando so dê o caso de nou- 


cita devant le tribunal de commerce. Je 
pris pour avocat Mr. Lima Barreto, le 
chargeant uniquement de demander au 
tribunal une nominalion d'experts, ot j'a- 
vais eu lo soin de lui remettre un pa- 
pier sur lequel etaitécrite cette demande. 

Le jour d'audience venu, et présent 
mon chancelier ot Mr. Caron, qui sui- 
vant la loi portugaise, etaient les témmoins 
que javais dy fourmr et qui alles- 
taisol que jetais prôt à payer Ja note 
du frêt, dês que des experts auraient pro- 
noncé. Mr. Lima Parreto prend la paro- 
le, - Mais quel ne fut mas Vétonnement 
de mes témoins lorsque, au -lica d'en- 
tendre Mr. Lima Barreto -demander -au 
tribunal unc nomination: d'arbitres, ils 
Pentendirent ss'ecrier qu'il abandonnail 
ma conse et que jamais 'il ne s'en sorail 
changé sl avait suco qu'il venaitd'ap- 
prendre! 

Vous devinez facilement, monsieur 
le redacteur, les moltifs qui poussaient 
Mr. Lima Barreto à trahir son client. 

Un tel scandale n'a élé ignoré, ni 
de [honorable magistrat, qui préside le 
tribunal de commerce, ni du juge de la 
2º Vara qui fat chargé de faire exécuter 
lo jugement du tribunal de commerce, 
ni do president de la Relação. 

Un tel scandale n'a pu échapper à 
la corporation des avocals de Porto, et, 
que je sache, il n'en est resulló aucun 
désagrément pour Mr. Lima Barreto. Aprês 
ces foils, vous comprendrez facilement, 
monsieur Te redacteur, pourquoi, tant 
que j'aizpo, je me suis soustrail à I'e- 
xeculion du Jugement, me, maintenant 
dans ma prétention d'une nomination 
d'experts. Et vous, monsigur, qui vous 
complaisez à trailer la question de mo-| 
ralitó en administratation et on. politique, 
si vous voulez être consóquent ave vous= 


litacionses progrossistas». A constituição 
prussiana, diz um jornal de Berlin, vai 
tornar-so uma vordade. 

Segundo a «Epocha», jornal da Ma- 
drid, dos deputados eleitos, 40 devem ser 
considerados da opposição. 

A «Independencia Eespanhola», jor- 
mal quese publica em Madrid, inspirado 


A'S 11 HIS DA MANHÃ. 
Fóra da barrda se avista. 

Hontem és meia da tarde, sa- 
hiu a esc. ini 
Vento S. E. 


) e o mar bom. 


o arsalariado pela politica napoleonica, diz, 
faltando do trecho do discurso da coros 
lativo ao «Carlos Jorga», quo o rei de 
Portugal prononciou na abertura das 
cortes : 

'« Se'é certo que o rei de Portugal 


postas nos «seus; labios pelo seu minis- 


terio,, declaramos muito alto que o go- 


um exemplar castigo. 


semelhante, que seria peior que o insulto. 


verno francéz lom diroito a exigir uma | EB; da 2 ura 
retráctação solemne ou infligir a Portugal |casa n. 98 .convirada n.º 96. 
| Consta de hs, 


Não cessaremos de o dizer, o abuso|mesmas horas. 


NNOCIOS. 
pronunciou as inqualificaveis palavras Leilão pa liquidação. 


OMINGO 14 corrente, ds 10 horas 
rua de D. Pedro 


sapatos, tapetes, 
' So é certo queo governo portuguez bretanhas, chailesintas, bobinetes, len- 
declarou! ao ropresentante da França que [99S de seda bots, -chitas, peitilhos, 
cedia á violencia, tornamos a declarar | casacos e polainis borracha, casemi- 
muito alto: quo este faltou & dignidade | tas, córtos de vês, ve muitas “outras 
da sua missão, acceilando uma reparação fazendas, E 
Conlinuará sogunda feira 15 ás 
[2087] 


da fraqueza é mil vezes peivr que o abu- 
so da força; e 
a, Fronça «como as creanças, mulheres. e 
os velhos com as alheletas, não poderá 
tornar culpa a ninguero, mas asi mes- 


tamento.» (LU!) 


se Portugal se-conduz com A M. Cia e Silva. 


am habitação). 


UDOU o seúnbelecimento de cha- 
'peloria da: rle-Santo Antonio n.º 
mo, «das consequencias do seu compor=|39, para a mesma n.º 33 A a 33C, 
“|(loja da sua 
cce idos produzidos p:sua fabrica, alli se 
vendem todas nsilidades de chapeos 
de feltro e-seda, É 


Alem 


[2084] 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
Termos deentrada em 10 e41 de Novembro. 
N. 467 Esc. russ. Presto, de Riga, 


595 fardos de linho, a 'S, À d'Olivei- V 
ira Basto. 1 


Gallos Galinhas. 


Dos lotes premiadaultima exposição. 


endem-se mara dos Carrancas 
[1984] 


Desconto de tres por cento sen- 
do porções de mais d'uma 
arroba. 
Deposito e Agencia no Porto, rua de S. 
João Novo n.º 32. 
Vende e toma encommendas para os 
differentes artigos que fabrica e manda 
entregar aos compradores da cidade, ou 
Villa Nova de Gaya, em sua casa; o 
sendo para v reino ou exportação, aos 
carreteiros indicados, oua bordo dos na- 
vios, á custa da fabrica. Garante a boa 
qualidade das farinhas empregadas, a lim- 
peza e perfeição no fabrico, e sobretudo 
n propriedade essencial de se não alte- 
rarem em viagens longas, etc. 
Vende-se em Villa Nova de Gaya, 
deposito da fabrica, Costeiras, sitio das 
Azenhas 
No Porto — rua de S. João Novo n.º 
32 — Bellomonte n.º 75 — rua dos Ingle- 
zesn.º 1 — rua de S. Jodo n.º 16 — 
rua Chã n.º 80 — largo da Batalha n.º 
24 — Ferraria de Cima, largo da Porta 
do Olival n.º 213 — ua dos Tres Reis 
Magos n.º 5 — rua da Lapa (Campo de 
Santo Ovídio n.º 43 — largo do Campo 
Pequeno n.º 42 — rua do Rozario n.º 89 
-—rua de Cedofeita n.º 372 — Massarel- 
los, ao fim da rua da Restauraçãon 3. 
(2020) 


Rua das Flores n.º 51. 
ELIX Pereira Barbosa Braga, tem 
lonas, brins, ebrinzões de supe- 

rior qualidade, preços commodos. 

(881) 
OSE' Augusto Cardoso de Castro, no 
largo da Torre da Marca n.º 17 e 18, 
compra e contracta sobre bens e heran- 


ças na provincia da Bahia, (1954)4 


1/7 

M poder de Bernardo José Rodrigues, 
3 ourives na rua das Flores n.º 43, acha- 
so uma cadeia de ouro de relogio, que 
se lhe ofereceu para comprar, o que não 
fez por suspeitar: a quem disser respeito 

dando signaes certos será entregue. 
(2079) 
E 
AMPAIO & FILHO, desta cidade, fa- 
zem publico que cederam e trespas- 
saram todo o seu negocio do ferragens 
e objectos, que tinham ma rua da Bai- 
nharia n.º 14 e 15, aosnr. Juaquim de 
Souza Carneiro, a quem ficam tambem 
pertencendo todas as dividas activas e 
passivas da mesma. (2080) 


Mel branco hespanhol. 
O MAIS SUPERIOR, 


ENDE-SE no largo de S. 
de mercearia n.º 9 e 10. 


Bento loja 
(2081) 


ANOEL Josó de Souza Carneiro, com- 
prou por ordem e conta do snr. 
José Ramos da Costa Guimarães, do Rio 
de Janeiro, o bilhete 9097, da Loteria 
Extraordinaria de Lisboa, o qual fica em 
seu poder, (2085) 


OSÉ Baptista Vieira da Cruz, com- 
prou por conta e ordem do snr. 
João Francisco de Carvalho, de Per- 
nambuco o bilhete inteiro n.º 6:901 
da Loteria de Madrid da extração 

de 25 de Novembro de 1858. 
Porto 11 de Novembro de 1858. 
[2086] 


Gesso Francez. 
ENDE-SE em cosa do J. B. de Cas- 
tro & C.º, rua da Reboleira n.º 58. 
(1982) 
J B. de Gastro & €.2, rua da Rebo- 
= leira n.º 58, leem deposito de fa- 


zendas de lá d'uma dos melhores fa- 
bricas de Lisboa. | (1983) 


RUA DE BELLO-MONTE N.º 113. 
Hº para vender 2 harmonicos superio- 
res, proprios para Capella de casa. 
(1787) 
UEM tiver um armazem de lotação 
de 150 a 200 pipas pouco mais ou 
monos, em Villa Nova de Gaya, e o 
queira alugar, póde dirijir-se ao Largo 


da Batalha, Hospedaria do Sol, 1.º an- 
dor, quarto n.º 2. (2068) 


Vs Bernardo Pinto, desta cidade, 

E E 4 
Nro AEE HE LO o Ala fara 
zin de 8, Pedro do Ferreira, concelho de 
Ferrão, umas casas sobradadas e suas 
pertenças, sitas na rua das Congostas 
desta cidade, com os n.º 139 e 140, 
pela quantia de' 6008000 reis, que fica- 
ram em deposito em poder do annun- 
ciante comprador, 'o qual por isso cha- 
ma pelo presente annuncioa. toda e qual- 
quer pessoa que tenha direito á mesma 
caso, ou ao seu producto em deposito, 
venha deduzir no prazo de 35 dias, sob 
pena de ser entregue o dinheiro no 
vendedor e ficar a propriedado livre 
de toda e qualquer divida on encargo 

em poder do mesmo comprador. 
(2070) 


SOCIEDADE DE SOCCORROS DOS 
OPERARIOS FABRICANTES DO 
PORTO 


ELAS 8 do manhã do dia 14 do 
corrente mez tem de haver reu- 
nião d'assemblea geral d'esta so- 
ciedade no salão de S. Sebastião pa- 
ra a continuação da discussão do pro- 
jecto de reforma do estatuto da mes- 
ma sociedade para o que se roga a as- 

sistencia de todos os socios. 
Porto 9 de Novembro de 1858. 
Antonio Miguel d'Aguiar Alvaro, 

1,º secretario, 


ATTENÇÃO. 
Narua da Ribeira n.º 10 
Uma loja se vai botar 
De bilhetes da loteria 
Para os paluscos comprar. 


Vinde ó rapasiada 

As caulellas felizes comprar 
Da sorte grande de Lisboa 
Que ella breve vai andar. 


As cautellas mais felizes que ha 
Os donos assim se diz 
* São as que são assignadas 
" Pelo Cunha & Roriz. | 
nd (2077) 
——+——— 
Na rua dos Nova Ingle- 
zesn.821.º andar, ha pa- 
ra vender farinha da Ame- 
rica de qualidade super- 


fina e por preco commodo. 
4 [1936] 


& 
"O COMMERCIO PORTO. 


JOURNAL 


des Dames & des Demoites. 


PARA 


1859. 


Este Jornal o mais completo e maáriado 
de todos os jornaes de modas, é public uma 
vez por mez e contem tres Jornaes reus; 


4º Jornal Litterario 


illustrado conmmpas, 


2º Jornal Completo de modas, 

3º Jornal de Bordados. 
Tem doze folhas de modas, doze folhas ddados, 
doze folhas contendo uma grande vaide de 
modelos de bordados fornecidos pelasneiras 


cazas de Pariz. Quatro 


albuns de mu Seis 


folhas de desenhos de cores para Crochquatro 
estampas dos melhores artistas. 
O seu preço é de 28400 por anno. 


Dito 


» 


38600 


» mM 


supplemento, principia no mez de Novex 
Este jornal he entregue em casa doignan- 


tes. 


Assigna-se em caza de N, Moré, na PNova. 


[1956] 


O dia 3.º feira 16 de Novembro 

corrente, ao meio dia na casa 
do Tribunal do Commercio, se hade 
proceder á arrematação judicial de 
varias propriedades sobradadas e ter- 
reas com todas as suas perlenças, 
sendo parte destas terras lavradias 
Armazens, agoa de bica, e arvores 
de fructo; sitas no lugar de Azevedo 
freguezia de Campanhã com os n.º 
601 a 604, 614 e 615, 609 a 611, 
616, 598, 599 e 610, pertencentes 
ta massprósiida de Mhlgos]Prâncipao 
é Escrivão Pacheco. [2057] 


RESPASSA-SE a antiga e muito 
acreditada loja de peso, no largo 
da Torre da Marca n.º 19 e 20. 
[2037] 


Arrematação Amigavel. 
O DIA 17 do corrente mez de No- 
vembro pelas 10 horas da manhã 
na praça dos leilões na rua do Almada 
n.º 66 se ha de proceder à arrematação 
voluntaria d'uma hoa morada de casas 
sita no largo de Santo Eloy para don- 
de lem os nº 54 a 58, com frente 
tambem para a rua dos Clerigos com 
os nº 61 a 64,e para a rua de Tras 
n.º 420 a 123, que actualmente é 
occupada pelo snr. Joaquim Pinto 
Leite, paga 40 reis de pensão, e é 
de'dominio de 40 um, os litulos acham- 
se em poder do escrivão da praça 
Lima. [2040] 


LOJA DE FORTUNA. 


3.º LOTERIA EXTRAORDINA RIA 
DE LISBOA 


Premio Grande. 
50,000$000!!! 


A loja de Antonio Marques de Car- 


valho; rua das Flores n.º 4 é 5], 


vendem-se os bilhetes da presente 
loteria a 158000, meios bilhetes a 
73600 quartos a 33800, oitavos a 
13900, meios oitavos 950, cautelas 
de 500, 250, e 40 reis. cuja extra- 
ecão principiará nodia 29 do corrente 

[2039] 


RUA DE BELLO-MONTE N.º 91. 


LUGA-SE um bom escriptorio e tam- 
bem para recolher fazenda. (1625) 


CALDAS, 


Rua das Flores n.º 24 a 27. 


ECEBEU um rico e variado sorli- 
mento de-sabonetes o perfumarias 


d'Allemanha: preços commodos. 
1 [2046] 


Cruz, Cabeiiro. 


ESTABELECID 

Largo da Porta de n.º 13; 
EM a honra de paraos seus 
amigos e freguezes:rmanecerá 
no seu estabelecimento os dias, 
desde as 8 horas da ató ás 8 
da noite; assim comos: santifi- 
cados até ús 4 horas'a, não ha- 
vendo lheatros. (2060) 


ELO Juizo de Direil.º vara e 
cartorio do escrivãa Soeiro, 
erem ceditos, de 80 dipsrimento 


Ú 1 
Ti 


as prestações 7.º, 8:7,10.º, da 
acção n.º 3:000 de abquim Go- 
mes Braga, e da do ir) de Anto- 
tonio José d'Oliveira em as 10.º5 
prestações. E bem agossuidores 
dos Titulos n.º 26 pass nome de 
Joaquim Antonio da Coses que deve 
1808080 reis, 3168, 870 e 3171 
possados com nomeinoel Luiz 
Ferreira e Manoel. [guSilva, por 
4 acções que devem fifa do Ti- 
tulo n.º 3024 de dues passados 
em nome de DomingSouza, que 
devem 708000 reis ; asus de Joa- 
quim Francisco d'Azempos que 
tomou na agencia quanhia em 
Lisbon 10 acções n.ºa 2:489 pe- 
las quaes devem 40089: e final- 
mente as acções n.º 4:200 pas- 
sados em nome de Pereira que 
são 1008000 reis, portodos até 4 
1.º audiencia depoisida a citação 
mostrem haver pagocstações em 
divida sob pena de firivados do 
direilo de socios, eem para a 
Companhia as quantiadas e tor- 


inar-se effectiva a pent., 9.º dos 


Estatutos da mesma-nbia com a 
pena de lançamento sselisfizerem 
edesejulgar a comminr sentença. 

12063) 


ANNUNCIOSNMIMOS 
Para Los. 


O valez da car- 
roirar denomi- 
nadORA, = es- 
tará porto para 
sobitoudres: na 
semana proxima á sabixhor VESTA 

Agentes em Lond&. Robin- 
son, e no Portu D.ch IFenerheerd 
Junior & C.º e A, MWl? rua dos 
Inglezes. (2053) 


Para Pernuco. 


Vai sahircomptidão o 
E brigue portMALIA 1.8, 

forrado de “Quem no 
mesmo quiser carregardo passa- 
gem, para o que tementes com- 
modos, dirija-se a Plosé Teixeira 
de Carvalho. [1766] 


Para Nexk. 
A sabir nb5 de No- 
vembro, bote = RI- 
VAL, = (forencavilha- 
do de cobre); quem agrregar di- 
rija-se á Reboleira n.º (1981) 


nome dé Henriquo Delque “devê | - 


“Parao 


A sabir no meiado de De- 
vzembro: a barca brazileira 
= HYDRA, = Caixa Coe- 
tano José Ferreira, na rua 
» da Coriceição n.º 24. 

Admilte facultativo, [2082] 


Para Pernambuco. 


Vai sahir com brevidade o 
patacho == PROMPTIDÃO 2.º, 
= forrado e pregade de co- 
bre; recebe corga e passageiros, a pagar 
n'este ou n'aquelle porto, para o que dá 
bom tractamento e excellentes commodos. 
Tracla-se com Joaquim * Antonio dos 
Santos Andrade, rua de D. Pedro n.º 
16. (2084) 


Para Glasgow  - 


Po A escnna ingleza CHARLES 


SOUCHAY, a sabir com mui 
ta brevidade. Quem quizer 
carregar dirija-se aos consignatarios A. 
Miller & C.º?, rua Nova dos Inglezes n.º 
81, 1,º andor. [2043] 


Para New-York. 


O brigue americano = PU- 
ES LASKI, = capitão Harlhorn, 

sahirá com brevidade. Quem 
quizer carregar ou ir de passagem di- 
rija-se a Osborn & €.º, rua dos Fogue- 
teiros n.º 52, ou Rawes & Tait, rua 
Nova dos Ingluzes n.º 56. (2075) 


Para Caminha. 


A bateira = MALLA-POSTA, 
= mestre Louro, sahirá in- 
falivelmento no dia 12 do 
corrente ; quem na mesma quizer car- 
regar dirija-se ao escriptorio de Marce- 
lino Fins & C.º, Cima do Muro n.º 75 
e 76. (2019) 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca = MONTEIRO 2.º, 

== de 1.º classe, sai álé 15 

de Novembro, se o tempo 

o permittir; recebe einda alguma carga 

e passageiros, para os quaes tem excel- 

lentes commodos e bom troctamento. Tra- 

cla-se com José de Souza Monteiro e 

Silva, Cima do Muro n.º 261, ou com 
Luiz Pereira Fecmin n.º 241, 

Precisa-se de um cirurgião. 
(1588) 


Miate Loureiro 1.º, mestre Souza 


PARA SETUBAL. 
iate Boa Hora, mestre Batalha. 
Ninte Beijinho, mestre Cardozo. 
PARA A FIGUEIRA. 
Bateira Malla-Posta, mestre Louro, 
Hiato Antunes 1.º, mestro Silva. 
PARA CAMINHA. 


Rasca 'Annunciação, mestre Manoel 


Joaquim, 
PARA AVEIRO. 

Rasca Moreira d'Aveiro. 

Misto Pheniz, mestre Nunes. 

Quem nos mesmos quizer carregar 
dirija-se no escriptorio de Marcellino 
Fins & C.º, Cima do Muro n.º 75 e 
76. (2076) 


Para New-York. 


O brigne portuguez = GAR- 
» DINA. = Caixa J. 1. Andre- 
sen. (1993) 


Para a Figueira. 

: Hiale = «LIBERAL SÓ EU» 
=é o primeiro a sahir; para 
corregarem , vdirijam-se sos 

Agentes e despachantes Coelho Lima & 
C.º, em Cima do Muro n.º 71 e 72. 


[2065] 
Para Pernambuco. 


Vai sahir com brevidade, por 
db tera maior parte do seu car- 

regamento prompto, a bar- 
ca brazileira YAYA, capitão Prestrello , 
para o resto da carga e passageiros , 
tracta-se com Soares & Irmão, na Praça de 
Santa Theresa n.º 22. (2044) 


Para o Rio de Janeiro. 
Sahe com brevidade a 
barca = MARIA FE- 
LIZ =capitão Z, V. dos 
Santos recebe carga e 
passageiros para o que 
tem bons commodos 
, tracta-se com Antonio 
Monteiro de Sequeira rua do, Fernandes 
Thomaz n.º 42 a 44, ou como capilão, 
: (1409) 


Para, Pernambuco. 
" O brigus=S. JOSE' = capi- 
E tão Joaquim José da Fonseca, 
sahirá com muita brevidade. 
Para “carga e passageiros tracla-se com os 
caixas Arilónio Alves da Cunba & C.º 


na Praia do Miragoya n.º 33, (1524) 


Rio de Janeiro. | Para o Rio de Janeiro. 


A barca = FR, = snhirá com 
muita brevidade ;. para algu- 


RE ma carga leve e passageiros, 


a pagar aqui ou n'aquelle porto, tracia- 


se em Cima do Muro á Porta Nobre 
da A Polaca Brasileira= PER. 
com muita brevidade por 

os Caixas Antonio A. da Cunha & Ci 


0.4.7. (1920) 
NAMBUCANA = capitão Per- 

ter parte do carregamento prompto. 

na Praia de Miragaya n.º 33. 


Para a Bahia. 
miano Gonçalves IRosas ; sabe 
Para carga é passageiros trata-se com 


[1859] 
Para a Bahia. 


O patacho =DUQUE DO POR. 
É» TO, = forrado de cobre wi 

sabir com muita brevidade, 
por ter parte do seu carregamento prom- 
pto; quem no mesmo quizer carregar ou 
ir de passagem, para o que lem bons 
commodos falle com José Dunrte Coelho 
da Silva, rua dos Inglezes n.º 16, qu 
com Janquim Lourenço Alves, rua des, 


João novo. (1818) 
Para o Rio de Janeiro. 


A nova barca == JOVEN ER- 

MELINDA, = capitão José Al- 

ves da Silva, acaba de chegar 

do Rio de Janeiro, e sabirá para o 

mesmo Porto do Rio de Janeiro com 

toda a brevidade possivel, por isso 

convida a todos os snrs. carregadores e 

passageiros que queiram nella carregar 

ou embarcar, para o que tem excelentes 

commodos e bom tractamento bem como 

belixes para a maior parte dos passogei- 
ros de proa, 

Tracta-so com Manoel Martins Pon- 


tes, Praça de Carlos Alberto n.º 38 
(1761) 


Para o Rio de Janeiro. 
A galera = CIDADE DO POR- 
TO, =snhirá com brevidade: 
quem na mesma quizer carrê- 
gar ou ir de passagem dirija-se a Viuva 
Azevedo & Filhos, rua dos Fogueteiros 
n.º 5. (1853) 
Para o Pará. 


gb A Galera = «CIDADE DEBE- 


LEM» = capitão Lessa Juni 
para carga e passageiros, 


or, vai sahir com Drovidado 
Pinto & Rocha, largo de 
(Macs 


ri 
S. João Nor 
[2066] 
A-barca-=="S;—MANOEL DO. 

== copilão Pedro José da Nom; 

= sahe com brevidade, para car. 

ga e passageiros tracta-se com Manoel 
posé Monteiro Braga, rua das Oliveiras n.º 


UA 


Di 
Real Theatro de S. João, 


COMPANHIA LYRICA DE 


ANGELO 


6.º feira 12: de Novembro, | 
6.º recita do 2.º mez d'essignatura., 
Representar-se-ha a opera: 
A FAVORITA, 
Principiorá ás 7 horas e meia. 


N. B. Domingo 14 do corrente lerá 
lugar a recita que se deixou de dar no 
dia 3 do corrente, com a opera que se 
annunciar. 


Sabbado 13 de Novembro. 
5.º recita de assignalura, 
Representar-se-ha a comedia em À 
acto ornada de musica : : 
UMA LIÇÃO DE CLARIM. 
A comedia .em 2 aclus: 


UM HOMEM HONRADO. 


Terminando o espectaculo com a 
comedia em 1 acto: id 


1858. 
| Principiorá ás 7 horas e meia, 


“Theatro Circo, 
NA RUA DE SANTO ANTONIO. 


Sabbado 13e Domingo 14 de Novembro. 


A companhia gymnastica e acrobatica 
dos Irmãos Andresons, agradecida ao bom 
acolhimento que tem dispensado o bon: 
doso e ilustrado publico d'esta cidado 
nas suas primeiras representações olferece 
para estes dias duas escolbidas e variadas 
funcções, ambas divididas em tres paries, 
Principiará às 7 horas. 


Responsavel, M. S, Carqueja Junior, 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. | 
RUA DA FERRARIA DE BAIXO N.º 126 


